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Homenagem da cidade de Tavira a Sua Ex.8 o Min.istro da
Sr. Coronel Santos Costa

Sua Ex," o Sr, Ministro da ire�t;��i
Coronel Santos C(lsta " I,

... z iA\.!�·,i �,r:lrJ

A COLOCAÇÃO' do cur

so de Sargentos Mili
cianos novamente em

'Í"� Tavira representa um

flagrante acto de justiça que
não pode, de forma alguma,
passar despercebi
do. Queremos assi
nalá-]o, com o de
vido relevo, nas co
lunas deste jornal,
porta-voz do sen

tir da população
deste importante
concelho algarvio.
Tavira já está

afeita a tantas in

justiças que, melhor
.

do que qualquer
outra cidade, a sua

PQp,i-l!¡=¡çªº s a b e

l\1eñtir e valorizar
6$ decisões justas
como esta que aca

ba de ser tornada.
O seu magnífico

Quarrel da Atalaia,
dentro de preves
tff�s;' V9n�rá a ter

aquele muvirpento
a que tem JUs,' o
que' não represents"
mais do que uma

justa compensação
a 4m� çi4�q� de t�o glo,riQ,
�él&' tf�diÇ'õ'�'s militares. D�
imi pattit�rq la�guns des h�-:
f'9i§ 'd�§ camW�ríh�� �� Áfrio:
�a1 ela Flq�dres e da gloria
sa arrancada qq 28 el� Maío,

1\ cidade, qtmnàq Q ano

passado lhe foi ret¡r�do O

{¿.LS.lVLL, muito elllbçwa §e

mérito próprio, à culminân
cia de figura nacional- Sua
Ex." o Sr. Ministro da De
fesa e interino do Exército,
Coronel Santos Costa, a

quem se ligam já muitos fac-

tos notáveis da vida portu ...

g�esa. '

A ordem, a diseiplina e�a
Paz têm sido apanágio do
grande estadista, euja acção
brilhante desenvolvida é �em

pre' asserite no Dever e na

jU$tiça,
.

Há homens que bem de.,

o màgllifico Quartel de Tavira

sentisse ferida nos seus no

bres pergaminhos, aguardou
calmamente que um dia vol
tasse a soar a hora da justi
ça, e ela não tardou, sendo ,

agora recebida com geral
satisfação.
Tudo se deve, porém, ao

Homem que se elevou, por

pressa conquistam a simpa
tia do povo, não só pela sua

acção como pelos seus pró
prios predicados; e, por isso,
são sempre vistos envoltos
numa auréola luminosa que
os projecta na distância.
O sr. Coronel Santos

Continua ria 8.8 pAgina

pOf decisão ÔO Bustre Ministro da Defesa

O Gqy��p�q �a N;.açâ:o tem, aten_cl:iclQ. -q;n.S apôs o.utro�.
!¡I,� :tu.s,to)� p,ed.,idos, da,. ci"a,d;e die 1"�v{r,a, Prim.eiro. pelo Mi

"< �istério. 4as, Q�ra,s, }?qhUQQs. Q concelho de Tavira viu
-=- v_ottida a v�tha. necessãrfa para se fa21e:c a estrada que há
� c

":d� H�L\rc Cac,hopo à, sede do ecncelho. Agora. foi o M:i
r;.istério do Exército, sob � dir(¡}cção hábil, inteligente e com-,

p:re�!nsiva do gran,d� Ministro. da Defesa Nacional, coronel
Santos Costa, que reinregrou
Tavira dentro da SUa tradição
militarI
Conforme já tivemos oca

sião de noticiar no penúltimo.
n úmero do nosso jornal, por
determínação do Ministro do.
Exército volta a funcionar em

Tavira o Centro de Instrução
de Sargentos Milicianos.

TERRA sagrada de Po.r
rugal foi assaltada por
um grupo de bando.leiro.s
vindos da União India

\_I na. A pacífica aldeia de
TIadrá, pela calada da noite.
foi atacada por um bando de
homens sem escrúpulos e, para
que tão indigno gesto se cum.

prisse, teve o solo que ser re

gado com o generoso sangue
português.
Contra o insólito atentado,

que fez vibrar em unfsson o os

corações dos bons filhos de
Portugal, protestamos energi
camente, dando o nosso incon
dicional apoio ao Governo da
Nação para a res?lu�ã.?, ��
gra ve proble.�a� §15:!�'ffi '{ua:f�
forelTl¡ <\iJ �9l'\�6q-qênda[;l que
possam resul tar,
A alma lusa vibra de emo

ção perante tão indigno gesto.
Con ti nua, na 3." págtna

_,.. __ ._ ", _
,

dQ Sl�. Capitão
Jorge Ribeiro

-
'

A
o termos conhecimento da
agradá"el noticia ele que,

r •

no presente ano, IUnC1:J-

_ nada aqui o Curso de
� Sargentos Milicianos de
Infantaria, e de qUe, em bre
ve, será. colocada.em Tay1. ta. a

sede do Batalh,ã.() de Caiado
res 4, proGY:flimos o SI:. presi
dente da Câmara; para qu m

este assunto sempre merpcerl

especial interesse, pois na úl
tima entrevista concedidt> 80

nosss jornal, em Junho P¡:;SSi;l

do, limitou-se a dizer-nos, ao

foc,'1rmos este problema, que
todos os tavirenses deve1'Ía.m
conservar a esperança porque
justiça lhes seria feita.
Bastante satisfeito, o sr. Ca

pitão Jorge Ribeiro disse-nos
o seguinte:
«A cidade de Té.vira está

profundamente reconhecida
pela recente determinação de
Sua Ex.· o sr. Ministro da
Defesa Nacional e interino do
Exército, Coronel Santos Cos
ta, colocando nesta cidade o

Curso de Sargentos Milicia
liOs, no corrente ano.

(Continua na. a,a pógina)
,
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HA, d,e vez em quando, nas torturas desta .existência insatis
feIta, que cbega a resvalar pelo deslelecimento, uma com

pensação de perspectivas ...............A.Â.........................� ....ÂÂÂ......

-:- inclementes que ameaçam II por Accurcio Cardoso j1...,1 e se trensiormum com fa- I ,

cilidade em demonstreções da ..

mais pura simpatia. Não é, pois, de estranhar que esta nosse:

observação tenha agota cebitnenro em resultados verdadeira
mente moraliza.dores com que muito rejubila a nobre cidade de
Ta.vira, votada a um isolamento que a sua resignação impôs à..
mágoa dos seus destinos, após o exemplo bem si�n.ificativo dunu»
obediência a que está sujeito o espírito de ordem, que a tudo.
se sobreleva. .

Tavira tem s-l!6;q� orienter- - -wwenw:* e;sfl
-s� qeilH'� J,o,So seus princípios
t:F(:í"a�cio�ais C/ue a elevaram ao

apogeu da glória. A sua de
sambiç�n, a SU'i tenacidede de
trabalho, a força despretensio» � ....

,

sa das suas inicíati�ªs;; ak-an�
çerem-lhe vm,a .s:i�gé.!�«Q (;tae a

CO,n�tl1W� @ � a pá�llina

;v;

,TELEGRAMAS

(Continua na 3.8 pugina)

PORQUE achamos digno. de
r-egtsto, transcrevemos a

segu;ir 0..8 te�eg-ramas de

a�radecimento; que o sr. p:e-
-

,

sideute ,da Câmara de TaV-Iva; :
enviou a Sua Ex," 0.. ar. Minié
tro, do, Exército e 8,0 seu que-,
rtdo, amigo e condæcípu lo. S1;':.

'

General_ Bar-ros Rodr-iguea,
.

Hl.1,stre chefe do, E8la.do, Mal,oot'
do Exércíto.;

Ex,11l0 Ministro Defesa Na
cional- Lisboa

Camara Municipat Taeira
vem muito respeitosamente ex

,

pr:essar, V. E_:'!C"a profunda g�',!4
. ttdão toda cidade e, tranemitir
. se.lIs maiores aqradecimentoe
pela recente determinação da
colocação em Tavira do- Curso
Sargentos Milicianos.

Presidente Câmara Tavira,
.

jórge R.ibeiro
Capitão

Více-Presidente
Francisco S. Padiaha

.

Tenente

Ex.m» General/Barros Rodri-:
quee, Ao. Guerra jllnquei-
ro, 17-5.0 - Lisboa

Muito reconhecido envia um

grallde_ abraço o velho cama

,ada
jor{Te Ribeil'o

Capitãu

, "..

V i S i t a P re s i d e n c i a I
�OR acha1'inOll oportuno, ctamolS h<;>je à e�talllpa uma for? �t1eIr" conllcrvàvamol::! 110 1l0SllO arquIvo, referente a ';lma,":lt:1ltR a

TavIra feIta em

1936 peto. sau

dOlio Prellidente
i\1arechal Car
mo.na, no mo

m.cnto. em que
Sua Ex.b, antes
de passar l'evis
ta à guavda de
ho.nra, ju nto. ao

MonU111ento ao.s

Mort0.8 da Gran
de G'úerl'a, rece
be 08 cumpri
menotos €Ie boas
vindas do sr.

Capitão Jorge
Ribeiro, que nes
Sii data também

desempenhava as funções d'e Presidente da Câmara. C�mlO se vê

pela interessante foto.grafia, o. Sr. Marechal Carmona fazIa-se aco.m

panhar pelos srs, Co.ronel Gomes Pereira e Eng, Sebastião Rami
res então Ministros do. Interior e do Comércio, respectivamente.

'A guarda de ho.nra foi prestada por um batalhão do R. I. �,
aquartelado em Tavira.
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Continuação da 4." página

quatro princípios de afoga
mentos há já a registar, sem
que se descortine a intenção
de se tomarem medidas de se

gu ran.ça para se evitarem fu- ,

turos acidentes.
Há zonas perigosas na nos

sa costa que não é aconselhá
vel aos banhistas demandá
-las. Proiba-se, terminante

mente, a sua utilização. Mar
que-se um mínimo, de avanço

para o mar e reprimam-se as

veleidades dos nadadores
aventureiros. D o t e m= s e as

nossas praias de banheiros
corajosos, com conhecimentos
para prestar, à falta de médi
co, as providências de emer-,

gência aos afogados, e colo
quem-se, nelas, os apetrechos
necessários aos salvamentos.
Só assim elas deixarão de ser

as praias da morte para se

tornarem em ricos locais de,
salutar distração e turismo.

MARCO

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNÓ STICO-TO
MOGRAFIA�TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS - ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS

Ciática, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃ.O tars. 368

Vila Nova de Cacela

Falecimento -No dia 29 do mês

passado, faleceu nesta localidade
.o sr. Rafael'Gutierrez Nieves, ca

sado, de 81 anos, nascido em Es

paaha e naturalizado português.
O extinto foi o fundador do an

tigo cinema Parque S. José, de Vi
la Real de Santo António, e seu

empresário e proprietãrio duran
te muitos anos.

As nossas condolências à familia
enlutada. - C.

Santo Estêvão

Curso de Corte e Bor�ados
«Singer!! - Amanhã, Inlcía-se nes

ta aldeia um curso de corte e bor
dados «Singer», para o qual se en

contram" inscritas aproximada
mente 40 senhoras e meninas.
O curso durará cerca de 2 meses

e é dirigido por uma hãbil profes
sora de corte e bordados.
O povo da freguesia recebeu com

satisfação ésta notícia.
O referido curso, que vem bene

ficiar muito a cultura feminina,
foi organizado pelo representan
te da «Singer» nesta concelho, sr.
Joaquim José Valente.

Cachopo
Curso de Corte e Bordados

«Singer!) - Amanhã, inicia-se nes

ta aldeia um curso de corte e bor
dados artísticos, promovido pela
Companhia de Máquinas de Costu
ra «Singer».
Este curso será dirigido por pro

fessora devidamente habilitado, e,
nele, enaínar-se-ão, além dos mais
modernos e úteis bordados à má

quina, confecções de almofadas,
tapetes, flores, etc., em lãs, com
acessórios «Singercraft». - C.

Assinai o «PoYO Dlaarulo»
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TRABALHOS TIPOGRAFICOS FABRICA DE CARIMBOS.
:: EM TODOS OS GÉNEROS D E B O R R A C H A :
• •
-. OBRA SIMPLES E DE LUXO •
· - .
.. LIV�()/-l?IVISTÁI-J()I<�ÁII •
· - .
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QUAL É A MELHOR

ALIMENTACÃO
PARA SUINOS T·

." ..-

AS MAIS EQUILIBRADAS

E AS MAIS RICAS EM

MATÉ,RiAS HIDROC;ARBONATADAS

E �M VALQR ALIMENTAR

AGENTE DEPOSITÃRIO:

A Comercial Agrícola
Telefone 154

I<ua Alexandre Horculene, 21 - TAVI�A

Pela Cidade
feira da I3va Mcrle - Con-

.

forme noticiámos, realiza-se
hoje e amanhã a tradicional
feira da Boa Morte, importan
te pelas suas transacções de
gados, que costuma trazer a

esta cidade inúmeros Iorasteí-
ros.

•

Ca�a ()ias - Na passada
semana, inaugurou o amplia
menta das'suas novas instala
ções e uma nionrra na Traves
sa ,José Pi:çes_ Padinha, .esta
firma com'e'r;d_a,l, de que é seu

p rop rietâfio o
'

sr. Joaquim
Dias" - '',
Registamos o melhoramento.

.' .

•

fa."miÍcia de sGrvicv-Está
de serviço urgente, d�rante a

presente semana, a Farmácia

Si1l'l¡plício. +

ClnG bplanada (Parque
Municipal) - Espectáculos da
semana:

Hoje, em. espectáculo sem

classificacão especial para in
divíduos com mais de 13 anos:

Apresenta o extraordinário
filme de aventuras O Tesouro
Perdido, em tecnicolor, com

os brilhantes artistas John
Payne e Rhonda Fleming.

.

Lutas, emoção e o mistério
da selva I Um tesouro encon

tra-se no fundo dum rio coa

lhado de Jacarés I À selva
imensa repleta de bárbaros no
mais emocionante filme de
aventuras I

Terça-feira', em espectáculo
sem classificação especial para
indivíduos com mais de 13

.:: I� •

anos s

A Filha do Império Selva
gem, com Frilnces Gifford e

Tom Neal. Extraordinários
lances de audácia. Cenas emo

cionantes no mais alto grau e

lutas inacreditáveis. O mais
arrebatador de tocos os filmes
de aventuras. Um grande fil
me de séries em 2 jornadas .

Quinta-feira, em espectá
culo para indivíduos com mais
de 18 anos:

Al't .. 5z9 Código Penal, com
Henri Vidal, Cosetta Greco,
Paolo Stoppa e Denise Grey.
Um filme apaixonante, que

foca um problema de palpi
tan te interesse, humano e so

cial; um problema de excep
cional interesse, tratado com

invulgar sinceridade.
•

()inheirCl pordldo - O sr,

Marcelino Augusto Gago, no
trajecto do cemitério do Cal
vário até aos portões do Ca
minho de Ferro, perdeu Um

envelope com a quantia de
3.000$00, dinheiro que não
lhe pertence e que terá de
repor. '>

Como é pobre, agradece à

pessoa que o encontrou o fa
vor de o entregar na morada
indicada no citado envelope"

Lmr(Uito �Hlista Corporatiuo
do Sul do País

Como é do conhecimento
dos nossos leitores, está a rea

lizar-se o I Circuito Ciclista
Corporativo do Sul do País,
organizado pela Casa do 'Povo
de Penedo Gordo (Beja), com
a colaboração da F. N. A. T ..

Neste circuito tomam parte
equipas de Lisboa, Figueira
da Foz, Penedo Gordo (Beja),
Loulé e Tavira, com elementos
do Sporting, Benfica, Marconi,
Arroios, Atlético de Loulé e

Ginásio Club de Tavira.
Na La etapa deste Circuito,

que foi iniciado em. 29 de
Julho, classíficou-se em 1.0
Iugar 'o corredor Craveira, do
Ginásio Club de Tavira.

,

A 2.a etapa, de Beja a San
tiago de' Cacém, foi ganha pe
lo cícl ista Jorge Viegas, segui
do de Manuel Palmeira, am
bos do Ginásio Club de Ta
vira.
Hoje, realiza-se um gran

dioso festival ciclista na Pista
do Ginásio Club de Tavira,
pelas 17 horas, com uma' pro
va de iniciados. Às 18 horas,
chegada dos corredores do I

.;4\
'

para a -'Praia
Por iniciativa particular e

com o patrocínio da Junta
Autónoma dos Portos de So
tavento do Algarve e da Câ
mara Municipal de Tavira,
vai iniciar-se o trabalho de
colocação de uma passadeira
em cimento, que irá do cais
da pra ia a té à beira-mar"
Registamos a excelente ini

ciatíva, que veio preencher
uma grande lacuna que, de
há muito, se fazia sentir. Co.m
a realização deste melhora
menta, já todos aqueles que
frequentam a Praia de Tavira,
sobretudo. as criança-s, pode
rão sem cansaço chegar junto
domar,
E justo louvar todos os que

contríbuíram para tal reali
zação.

Circuito Ciclista Corporativo
do Sul do País, dando 5 vol
tas à pista, para apuramento
do vencedor da s: etapa, entre
Loulé - Tavira.
Haverá, á seguir, uma prova

- de perseguição por equipas, com
20 voltas à pista e na qual
tomam parte todas as equipas
do Circuito, sendo disputada
de 2 em 2 equipas.

Cardoso C a b e I e i rei ro
Apresenta as últimas criações em

penteados e nas cores da moda.

Cnivré, cendré, acajou e Platine
Desfrisa cabelos pelo novo método.

Instituto de Beleza Cardoso
TELEF.•eo

.

Terreiro do Garção, 2-1.° - T A V I R A

Relógios H e I o °i s a 19 Rubis
Com certificado de garantia em caso de aeíüanta durante um ano

À VENDA NA

Ourivesaria Gonçalves·
Telefone 102 T il V I R r¡

J. A. PblCHE.CO I
Tr\VI�rl

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

"" A

PANIFIC_AÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
,

tflnham a consagração do

público que os corrsorne,

TELEFONE 13 APARTADO 13

TR�S PRODUTOS NOSSOS, TRÊS FINS

DIVERSOS, TRÊS TRIUNFOS DA CieNCIA

CR.ACAD" ENGORDA" "

"SU''''S DE "SU.NOS DE "8KC,O�'S
ECONOMISE UTILIZANDO UMA RAÇÃO QUE MULTIPLICA
A CARNE. O TOUCINHO E ••• O DINHEIRO

Mundo de Aventuras - Com
toda a regularidade, continuamos
a receber este popular semanário
juvenil, que faz a delícia dos seus

inúmeros leitores.

rlgradecimento
Joaquim Jerónimo de Al

meida e família, vêm, por este

meio, agradecer reconhecida
mente a todas as pessoas que
se dignaram acompanhar à
última morada a sua saudosa
mãe, sogra e avó, Clotilde de
Almeida, e, bem assim, àque
les que, directa ou indirecta
men te, lhe manifestaram o seq.
pesar. w¡p *4,.

,

Pi M •



conhecimento das suas excel
sas qualidades ao serviço da
Nação é que lhe tem trazido
tantos êxitos na sua carreira
de estadista consumado - que
nos levava a acalentar a fun
dada esperança de Tavira ver

atendidos os seus justos pe
didos.
A nossa esperança não foi

iludida; e, hoje, registamos
com a maior satisfação e com

a maior gratidão a forma cri
teriosa, justa e pronta como o

ilustre Ministro da Defesa
Nacional e interino do Exér
cito resolveu o problema mi
litar de Tavira, reintegran
do-a, para já, dentro do seu

tradicionalismo.
O ilustre Ministro pode con

tar, segtrra e confiadamente,
com a gratidão da cidade de
Tavira e com o seu apoio in
condicional.
Bem haja ao sr, Ministro

Santos Costa! Os nossos ar

dentes votos pelo completo
êxito da obra de renovação do
Exército e da complexa má

quina da Defesa Nacional, en
tregue nas melhores mãos, no
momento tão crucial que o

Mundo civilizado atravessa!

POVO· AL.GARVIO
__________-----------------------------------------------------'----.....1..---------------------------

Continuação da i.a pàgína
não deixaram esquecer a his
tória do seu passado que lhe
Aranjeou um' nome privile
giado.
Ainda há. pouco sofreu, na

sua vida de louros, o maior
abalo prestes a aniquilá-la: o

desaparecimento do Curso de
SarAentos Milicianos, que há
vários anos ali actuava debaixo
da maior afeição. E, então,
dizlemos, comentando o fatto
que a entristeceu: «Afinal o

que pretende Tavira 'P Pou
quisimo, Que lbe não tirem de
lá a Curso de Sargentos Mili
cianos que a tem ajudado na

sua vida simples e modeste,
para não tropeçar num isola
mento penoso l»

.
z que um tel facto, etingin

do-e dolorosamente, vinha, ain
da em cima, reduzir-lhe iute
resses que lhe prometiam um

futuro luminoso.
A vida da bela cidade do Sé

qutl. afrouxou os seus passos.
Paralisaram logo os seus em

preendimentos, As vantagens
regionais que sofreram tão ru
de golpe, regresserera ao ma

rasmo trensecto, consetvetulo
.,.se no seu posto de desilusões.
Ravia, entretanto, uma es

perança que não sucumbia:
aquele sol abefJ,çoado que sem
pre se alongou pelas margens
do rio onde se reflectiam en

cantos divinos, estendendo-se
alegremente pela fertilidade
dos campos verdejantes, com

aromas magnificas de vegeta
ções mimosas. e que o sol,
mesmo no deserto, tem esplen
dores fantásticos. Deslumbra,
impreseionende o cérebro que
prodigiosas vetituras.
E tião se enganou, por certo.

O Curso de Sargentos MiH..

cienos volta a funcionar nas

suas antigas �comoda ções ,

anunciando-se desde já a colo
cação permanenre de uma uni
dade militar!
Bendito o sol que cobre de

reconhecimento o entusiasmo
populer, Tavir� tem, enfim, o

que mais desfjava. Entrem,
pois, com o pé lIireito, srs, Mi
licianos. E quç Deus os pro-
teja!

.

Mas não ficou por aqui a

auréola duma �ida nova, com

promessas trap;scendentes de
. benelicios cariâosos. A linda
terra algarvia caminha, sem

dúvida, em maté de roses, em
bora essas roses sejam, tantas

vezes, colhidas, pela saudade,
embora sempre com a expres
são enternecida da mais estou
teente beleza.

'

e que os seus pobres tam

bém não foram esquecidos.
'Ouviu-os o coração bondoso
dum grande benemérito há
pouco falecido em Paris, que
levou a sua generosidade ao

ponto de doar à Santa Casa da
Misericórdia de Tavira uma

parte ou o total dos seus bens
imóveis, bastando para isso
que, à data da sua morte, es

teja ainda exercendo as fun
ções de Provedor o seu amigo
inseparável sr, comandante
Henriques de Brito, cuja acção
inteligente nesse alto cargo é
o maior exemplo de abnegação
e carinho.
Mas quem é esse beneméri

to tão desconhecido, com um

fervor raro de caridade, que
sensibilizou uma cidade mo

desta, apoiada na nobreza do
seu gesto, que tantos e tantos
sofrimentos virá. a calm a r ?
Poucos saberão responder, ofe
recendo aqueles detelbes que
ficam registados para sempre
no reconhecimento dos que
procuram defender-se das tor
turas duma destruição impie
dosa. Trata-se, porém, do sr,

João Henriques da Silva de
Sousa Manaças, a quem os la
ços duma srreigads amizade
premiarem os que protegem os

pobres e por eles se sacrificam
inteiramente. Em compensa
ção� os tavirenses, movidos pe
la mais grata sensibilidade, de
rem-lhe uma sepultura no seu

cemitério, para o terem bem
junto a si, de modo a poder
guardar, com a mais casta

saudade, as lágrimas sentidas
dum agradecimento que se não
extingue.
Eis uma lição que devem

aproveitar os que só pensam
em si, supondo terem de levar
consigo tudo quanto possuem
da abundância em que vive
ram. O mais equilibredo e ho
nesto será dar aos pobre que,

. segundo um ditado antigo, é
.emprestur a Deus!
,

Vida Nova! Vida Nova! Há
uma pequena estrela, tão bri
lhante e serena, no espaço ili
mitado do firmamento, que pa
rece indicar o rumo das exis
tências que se não perturbam.
Essa estrela misteriosa nun

ca abandonou Tavira, doce
mente

-

a embalava no fulgor
da sua luz que se definia amo

rosamente no âmbito das suas

aspirações. E o trabalho, o

grande movimento da vida,
ressuscitará. Ninguém dirá
amanhã que a gloriosa Tavira
se quedou no êxito dos seus

planos.. Pelo contrário, todos
a verão, meiga e feliz, distri
buindo esmolas da grande ra

ção de beneiicios que a elevam
à considereção máxima do seú
Pais encantador e de sonhos
profundos que, a pouco e pou
co, se traduzem em lances su

blimes de verdade!

W'FtZ"SS

Continuação da 1.8 página
Aos nossos ouvidos, até, pa

rece que soam, num clamor
imenso, as vozes de além-tú
mulos, as vozes dos porrugue
ses de antanho, heróis da his
tória, que, nesta hora grave,
gritam: Presente I
O parrímórrio nacional é

uno e indivisível, herança Ba

grada que recebemos' dos nos

sos antepassados e que a todo
o custo queremos transmiti-la,
intacta, aos nossos descen
dentes.
Atentar contra a nossa so

berania é crime de lesa-pátria.
Dizia Camões que entre os

porrugueses alguns traidores
houve; pois ontem, como hoje,
há sempre um Miguel de Yas
concelos au um Francisco Te
lo de Mascarenhas, renegados
que, como Judas, manejam a

solde de estrangeiros.
Esta paz gloriosa Clue Por

ruga] tem desfrutado à sombra
do Governo da Nação, foi
agora perturbada, por uma

horda de sicários.
Tenhamos fé nos destinos

pátrios porque o Governo sa

berá resolver o problema com

honra e dignidade.
Viva Portugal!

'

�rrcznda-scz
A propriedade denominada

«Paul», no sítio da Asseca,
por um ou 'lua tro anos.

Tratar com João Gonçalves
de Campos - Tavira.

POMAR
Arrenda-se, no sítio das

Solteiras, freguesia da Concei
ção.
Quem pretender, dirija-se a

Adriano Baptista dos Santos,
Tavira.

Continuação da J.R pãgina

e com muito júbilo que vol
ta a ver a minha terra reinte
grada nas sus« gloriosas tra
dições militares, pois que ain
da conheci, aqui aquartelado,
o Batalhão de Caçadores n.O 4,
mais tardé substituido pelo
Regimento de Infantaria 4,
onde se conservou por largos
anos.

Por aqui passaram distin
tos e briosos oiicieis, alguns
dos quais chegaram a ocupar
os altos cargos de ministros.
Por outro' ll,l.dó,' es unidades
aqui equartéledes, nas horas
de emergêncie, estiveram sem

pre prontas a derramar o san
gue generoso dos seus' solda
dos em defesa do alto presti
gio nacional.
A atestar tal afirmação, e

como preito de homenagem,
foi erigido na melhor praça da
cidade, em boloceusto àqueles
que tombaram pela Pátria, nos
campos de África e Flandres,
um monumento, glorioso pa
drão de luto e glória, que há
-de assinalar, às gerações vin
douras, o valor militar de to
dos aqueles que daqui parti- _

ram no cumprimento de um

dever sagrado.
Ora, sendo do meu conheci

mento que Sua Ex.' o sr, Mi
nistro do Exército reune, co

mo aliás tem demonstrado, as
mais brilhantes qualidades de
um verdadeiro militar, não
podia eu deixar de depositor
a maior confiança na sua acção'
e elevado espirito de justiça,
por isso, me abalancei a afir
mar ao «Povo Algarvio», na

última entrevista concedida,
que ao povo de Tavira lhe se

ria feita justiça, sem que con

tudo tivesse, ness-e momento,
a mais pequena indicação de
Sua Ex." ou de qualquer enti
dade oficial sobre o caso.

E porque assim. é, desejo,
nesta hora, expresser a Sua
Ex." o sr, Coronel Santos Cos
ta, os meus respeitosos agra
decimentos e da Câmara Mu
nicipal, como preito da mais
indelével gratidão da cidade
de Tavira».

Manifestação Patriótica

em TAVIRA

Â hora do nosso jornal en
trar na. máquina está a reali
zar-se, nesra cidade, uma gran
diosa menifestação patriótica
de protesto contra o assalto à
terra po rtuguesa de Dadrá e

de apoio incondicional ao Go
verno da Nação.
O cortejo, cuja concentração

se efectuou na Avenida D.
Marcelino Franco, dirigiu-se
para a Praça da República,
formando em frente do edifí
cio dos Paços do Concelho,
onde se fizeram brilhantes afir
mações patrióticas a que nos

referiremos no próximo núme
ro do nosso jornal.

.........................

Festa . de Santa Luzia

Nos dias 8 e 9 de Agosto,
realiza-se, na povoação de San
ta Luzia, a tradicional festa
em honra da sua padroeira.
No dia 8, haverá alvorada,

missa solene, procissão e ar

raial, no Largo da Igreja.
No dia 9, na tarde, haverá

corridas de bicicletas e provas
náuticas. À noite, arraial.
Os festejos serão abrilhan

tados pela Banda de Tavira e,
durante as noites, segundo re

za o programa, serão queima
dos fogos de artifício de Viana
do Castelo..

'auira reinlnra�a na �ua Ira�i[l� militar
por decisão do ilustre Ministro da. Defesa

Não compreendo o mundo e dou razão

Aqueles que o não querem perceber
E que fazem guiar seu proceder
Pelas sagradas leis do coração.

Pendentes da venal opinião,
Temos regras, limites no prazer.
Mas mude-se a ventura no sofrer,
Que importa a nossa dor à multidão?

Oh! quanto mal provem das suas leis!
E só tem para nós risos cruéis
Se o sofrimento a vida nos devora,

Antes quebrar de vez os preconceitos,
Prestar contas a Deus dos nossos feitos
E ao menos, ser feliz uma só hora!

(Continuação da 1.' pàgína)

Tavira voltará a ter guar
nição militar nos seus quar
téis e não simples guardas de
polícia aos seus aquartela
mentos.

Esta nobre e antiga cidade,
conforme já foi devidamente
salientado, tem profundas e

enraizadas tradições de ordem
militar. Reportando-nos a um

passado recente, dos nossos

dias de infância, vemos que
Tavira tinha o seu Regimen
to: o 4 de Infantaria, que tão
brilhante acção teve na La
Grande Guena Mundial.
A cidade' tinha o seu Regi

mento e dele muito se orgu
lhava. A orgânica militar le
vou a dar colocação diferente
ao R. I. 4, e, em sua sucessão,
a tradição militar passou a

fazer-se com os seus milicia
nos, que tanta vida, animação
e orgulho davam à cidade de
Tavira. Desviado o vínculo
da tradição militar de um re

quinte de Infantaria para um

centro de instrução de mili
cianos, sentia-se que, no fun
do, a linha geral, a caracte
rística de terra enfeudada à
organização militar, vivendo-a
e adorando-a. como dote pre
cioso que vinha de longa data.
Arrancar-lhe esta caracterís
tica vital, era um golpe pro
fundo que feria profunda
mente esta pacífica e laboriosa
terra. A consternação foi, por
tanto, grande, quando se deu
cumprimento à decisão de le
var daqui para outras para
gens o seu centro de instrução.
A mágoa foi profunda e a

dor, mais do que a mater'ial i-
.

zaçâo do facto, tinha a sua

origem em factores de ordem
moral, da mais alta espiritua-

.

lidade.
Foi, portanto, com grande

regozijo e com ardente espe
rança que Tavira acolheu a

notícia de que o ilustre Mi
nistro da Defesa Nacional,
Coronel Sant�s Costa, voltava
a exercer a sua sábia e pru
dente direcção no. Ministério
do Exército. Conhecedor da
máquina militar, das SUas

necessidades, dos factores de
ordem moral e de ordem ma

terial como ninguém, o cria
dor do Novo Exército Portu
guês não deixaria de fazer
sentir a sua acção, revendo a

orgânica militar, com respeito
e observância da tradição, ele
mento do mais alto valor es
piritual, que, quando devida
mente considerado, se traduz
num grande poder de eficiên
cia da força armada. Era o

s ()

LAURINDA
(LAURA DOS MÁRTIRES VAZ)

SERYTRAM

Agradecimento
Maria Caerana Gonçalves

Ferro, vem, por este meio, ma
n.ifestar o seu profundo re

conhecimento aos distintos
médicos Ex.rnos Srs. Drs. Faus
to Cansado e Renato Graça,
pela forma inteligente como a

operaram, bem como aos Ex.mos
Srs. Drs. Jorge Correia, seu

médico assistente, e Dr. José
João Vila Lobos, médico anes

tesista, pelos cuidados dispen
sados.
A sua gratidão é extensiva

ao corpo de enfermagem do
Hospital da Santa Casá da
Misericórdia de Tavira, pelos'
desvelados carinhos manífes
tados durante o seu interna
mento, aproveitando, também,
este ensejo para testemunhar
o seu indelével reconhecimen
to ao sr, Comandante Henri
ques de Brito, Provedor da
Misericórdia, pelo excelente
ambiente de higiene e conforto
que aquele modelar estabeleci
men to hospitalar hoje apre
senta .

Que me perdõem todos aque
les a quem me dirijo esta sin
cera manífestação de gratidão
que, de forma aláume, pode
ria calar dentro de mim.

Rnun[Jal no "PODO DI�apulo"

f T ()
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APREnDA A [OnnUllR AUTOMOVEIS

A escola de Tavira está ao

vosso dispor. Lições à hora
ou por contra to.

Manuel Tavares
Rua das Freiras, 29 - Telef. 101

TAVIRA

. Celestino Pereira
-

Am-aro-
Rua Almirante [. dos Reis· Tavira

Mercearia-Louças-Vidros
e artigos para brindes

PretOS de concorrência

casx Dr PFiSTO
de

Veríssimo Correia Dourado
Rua da Liberdade, 99 ..TAVIRA

O popular «Verissimo»,
que fornece excelentes
almoços e jantares a

preços económicos.

MOBíLIAS
Em todos os estilos e em madei

, ras

-

especiais. Completo sortido
de artigos de menage. Venda de
móveis avulso. Artigos para de

corações. Orçamentos grátis.

José de�O'liveira
Rua D. Marcelino Franco - TAVIRA

Café Marítimo
Rua Dr. Parreira, 134 - Telf. 143

TAVIRA

Almoços, jantares e deli
ciosos petistos. Mariscos e

p itéus regionais
Especialidades em vinhos
reg ion ais. Fornece refeições

a preços módicos.

Álvaro Sebastião Dias
MERCADO MUNICIPAL

TAVIRA

Carnes Verdes e Frescas

Vitela, Vaca e Carnclro

A casa que melhor serve a

clientela.

Casa Dias
TEL.EFONE (24

R. José Pires Padinha, H . TAVIRA
O mais completo sortido de

artigos de retroaeíro, fan

queiro e modas. Recomen
da-se uma visita a-este esta

belecimento.

TELEFONE 69

(Em frente do Quartel)

Esmeradas refeições
a preços mó d icos

Manuel de Sonsa Rosa
= Mercearia e Drogarla =
R. Jo�é P. Padinha - Teler. 74

TAVIRA

Nestes estabelecimentos, além de
completo sortido de mercearia
fina e doces regionais, na sua

secção de drogaria encontram os

seus clientes a mais variada e ex

celente colecção de perfumes, tin
tas, drogas e utilidades domésticas

Recomenda-se uma visita a estes
estabelecimentos.

6ran�e Manife�ta[ão Patrl�tÍ[a

EM FARO

No passado domingo, reali
zou-se na capital do distrito
uma grandiosa manifestação
patriótica, a que se associaram
milhares de pessoas, como pro
testo contra a atitude da União
Indiana em terras portuguesas
de Dadrá, e dar ao Governo
da Nação o seu incondicional
apoio para a resolução di tão
grave problema.
,A_ concentração fez-se no

La:igo e Avenida do Liceu,
caminhando depois em direc
ção à Praçà D. Francisco Go
mes. Centenas de bandeiras
se agitavam; e, durante o

percurso a multidão entoou o

hino nacional que, simultâ
neamente, era acompanhado
pelas bandas de música.
À frente do cortejo marcha

vam todos os presidentes dos
municípios algarvios.
Usaram da palavra os srs,

Dr. João Cardoso, advogado
em Silves, Aníbal Guerreiro,
importante e inteligente in
dustrial, e Dr. Santos Vaz,
advogado indo-português, re

sidente em Loulé.
�

Para encerrar tão significa
tiva e elevada manifestação
patriótica; tomou o uso da pa
vra o ilustre chefe do Distri
to, sr. Eng. Mascarenhas Gai
vão, que, numa brilhante alo
cução fez vibrar toda a assis
tência.
Todos' os oradores foram

bastante aplaudidos e o povo
entoou, sempre com fé e pa

triotismo, a Portuguesa, dan
do v ivas a Portugal. ao Chefe
do Estado, a Salazar e ao Go
verno da Nação.

Ilill...I O intuito de dar aos nos

I� sos prezados leitores uma
v- pequena noção destas des-

lumbrantes paisagens do
Luso, decidi escrever a]¡�umas
linhas para o nosso concei
tuado jornal que, sempre aten

to às belezas turísticas do
nosso País, também pode da
qui dar umas breves notes. de
reportagem,
Sob o aspecto turístico, não

há, .telvez, região portuguese
que ofereça maior interesse e

encanto do que as Termas do
Luso.
Certamente que temos outros

trechos de paisagem campestre
ou marítima que também pos
suem o seu encanto especial
mas nada de mais belo e sur

preerulente em vegetação exu

berante existe do que esta re

gião, onde brotam 'manencisis
de finíssima e deliciosa água.
As Termas do Luso encon

t.rera-se situadas na vertente

noroeste' da serra do Buçaco,
cercadas duma densa vegetação
e duma paisagem amena. São
valorizadas com todos os ele
mentos de conforto moderno,
constituindo, assim, o lugar
ideal para umas reconfortantes
férias, pois nao faltam aqui os
mais belos e luxuosos boteis,
pensões, piscinas, campos de
jogos, parques de diversões,
jardins e óptimas estradas que
dão acesso aos mais importan
tes centros do nosso País.

José dos Santos [avato

Propriedade
Precisa-se de um meeiro pa

ra a Quinta do Morgado, no
sítio do Mato de Santo Es
pírito.
Tratar com Joaquim Eduar

do Fernandes, Rua 5 de Ou
tubro, 27 - Tavira.

Propriedades
Arrendam-se, de sequeiro,

nos sítios do Fojo e Santa
Margarida.
Nesta Redacção se ínfesma.

e o Monumento ao

Infante D. HenrI

que, em Sagres

Uma deputação dos corpos
gerentes e consulrívos da' Ca
sa do Algarve entregou, em

,,26 do corrente, na Presidên
cia do Conselho, uma exprés
siva carta em que a Direcção
da colectividade se associa às
vibrantes maníféstações de
todo o Algarve contra os trai
çoeiros ataques da União In
diana à soberania portuguesa,
e a seguinte' Mensagem. de
Saudação e Reconhecimento
a Sua Excelência. o Presiden
te do Conselho e ao Governo
pelas suas patrióticas delibe
rações sobre a construção Ido
Monumento de Sagres -lu
ze iro que revive na consciên
cia de todo o Mundo culto o

respeito devido pelo mesmo à
obra ultramarina de Portu
gal:

«Senhor Pre-.idente do
Conselho

Excelênc-iã :

A Casa do Algarve, em

Lisboa, reunida em Conselho
Pleno dos seus Corpos Geren
tes e Consaltívos, cônscia de
irrterpretar :

o sentimento de
todos os algarvios, deliberou,
por aclamação, vir até junto
de Vossa

-

Excelência paten
tear o seu mais vivo preito de
homenagem e reconhecimento
pela patriótica decisão que
acaba de ser tomada pelo Go
verne de incluir nas Come
morações do V Centenário da
Morte do Infante D. Henri
que, a realizar em 1960, a

inauguração, no Promontório
de Sagres - relicário angusto
das nossas maiores glórias
náuticas - de um' grandi0so
Monumento «que, além de
constituir - como nas dispo
sições oficiais se acentua _:_

particular homenagem ao In
fante, representa a consagra
ção da primeiro ciclo dos Des
cobrimentos' portugueses e do
movimento que abriu o mar

à civilização do Ocidente».
O nosso reconhecimento é

tanto mais caloroso, Senhor
Presidente do Conselho, quan
to é certo jamais haver a Ca
sa do Algarve, rruma persís
tente acção de verdadeira po
lítica do espírito, deixado de
pugnar para que se reacen

desse a ideia de tal Monu
mento, que 'sempre conside
rou - e com renovada fé hoje
considera uma das garantias
mais expressivas da continui
dade, bem necessária, do culto
universal da Obra de Sagres.
Como Portugueses e Algar

vios, orgulhosos, pois, de mais '

uma vez ter o Governo da
Nação reconhecido a Sagres
os direitos que pela histór:ia
lhe cabem no livro de ouro

das nossas tradições civiliza
doras, não podíamos deixar
de vir testemunhar a Vossa
Excelência - e a todo o Go
verno - os nossos agradeci
mentos sinceros, com os pro
testos da mais alta conside
ração e respeito.
Casa do Algarve, em Lis

boa, 26 de Julho de 1954».

Além de todos os corpos
gerentes e consulrivos da Ca
sa do Algarve e do eminente
escritor e presidente da Àca
demia das Ciências, sr, Dr.
Júlio Dantas, como Sócio Ho
norário, assinaram também
esta mensagem todos os depu
tados pelo Algarve e os cola
boradores do ciclo de confe
rências promovido pela Co
missão Cultural da colecrivi
dade, sobre o tema: «Consa
gração Nacional do Infante'
D. Henrique».

Es1e número foi visado pela
O e le g a ç ã o de C e n s u r a

e �evistâs
«Código da Estrada - 1954» -

Esgotada a primeira tiragem des
te Código numa semana, acaba de
sair a 2.a edição que, como a ante

j-ior, se apresenta em formatomui
to portátil. Trata-se na verdade de
um livro extremamente útil, cuí
dadosamente revisto por Joaquim
Rosendo, díeeetor do jornal, eOe
Transpartes» - ínser-índo Q, novo

Código da Estrada, integralmente,
um indice Ideogràñco elucidativo
das trærrsgreeaões eo multas, sinais
de trânsito, etc.

� O «Código da Estrada -1954» é o

único que traz a legislação não r-e

vogada e as instruções para os

exames médico-sanitários dos con
dutores de' automóveis (actuais e

futuros) em vigor deade 1 de Julho
findo.
O preço do «Código da Estrada

-1954) é de 12$00 e encontra-se à
venda- nas livrarias e principais
tabaeartas de todo o Pais e Ilhas.
E distribuidora geral deste livro

a Agência de Representações Cer
eel, Ld,", Rua Rodrigues Sampaio,
78-2. ° - Lisboa.

História' das Gr8'n'des lIevolu
ções- - Desta obra póstuma, do
saudoso escritor Rocha Martins,
acaba de publicar-se o fascículo
n,v 12. E um livro recomendável a
todos aqueles que se ínteressam

por assuntos históricos.
Nela, o autor descreve, naquele

, estilo claro que lhe era peculiar, a
clara narração dos factos em todos
os seus pormenores.
A verdade histórica das grandes

revoluções mundiais revela-nos
esta obra, que organizações Crtsà
lis, Ld.8, vem publicando com toda
a regularidade.
Panorama da Geografia =-Aca

ba de sail' o fascículo n.v 14 desta
excelente obra cultural, uma das
melhores do seu género que se tem
editado em Portugal.
Nela colabora um grupo de corn

petentes professores unlversírà
rios que,. mercê de aturado traba
lho, lançaram à luz da publicidade
este estudo científico que merece

ser apreciado por todos os que se

dedicam a este género de cultura.
Trata-se duma magnífica e arro

jada edição de Biblioteca Cosmos
esta que recomendamos aos nos

sos leitores.

Mensário das Casas do Povo
Todos os meses, pontualmente, as
Casas do Povo recebem o seu

Mensário. O Mensãrio, revista de
cultura popular que contém sem

pre aburidante e variada cdoutrina
para dirigentes), ocupa-se, com

elevação, dos grandes problemas
,da vida rural que se situam no

campo de acção da Junta Central
das Casas do Povo. Acaba de saír
o n.o 97, cor-respondente a Julho, E,
para informação dos nossos leito
res, vamos destacar os principais
trabalhos inseridos: do Dr. Luís
Chaves: «Reconhecer primeiro o

artesanato: dar-lhe vida e lei, de
pois»; de A. Pinto Machado: «Quem
não tem que fazer, faz colheres de
pau»; da ilustre artista Sara Afon
so, com a sua fina seneíbílídade,
com o seu lápis subtil e talentoso,
a Ilustração do tema: «Reapor-tu
guesar Portugal»; de Abel Viana:
<!Nosso mais remoto passado», on
de se explica cComo proceder com
achados arqueológicos»; de Jorge
Botelho Moniz: «A paróquia e o

povo cristão».
Sublinharemos, também, a pu

blicação do importante despacho
do Senhor Subsecretario da Edu
cação Nacional sobre «A missão
das escolas primárias e dos cursos
de educação de adultos nos meios
rurais», os trabalhos: sobre as

antigas corporações dos mesteres
em Vila Real, por Luis Cyrne de
Castro; sobre a etnografia de Ala
goa, por Alexandre de, Carvalho
Costa; sobre «As corporações atra
vés dos tempos», por José Manuel
Landeiro; e, ainda, «Destruir ou

proteger a família ?», de Margarida
Pacheco de Castro, e «O ensino
fundamental», de Coelho. do Valle,
além das rubricas habituais cAn

tologia Rur-al», «A vida das Casas
do Povo» e eInformaçõea oficiais».

Para TI- Recebemos o n.? 25
desta popular revista de lavores,
que. tanto 'interesse desperta no

meio feminino. Nela vêm ínsertos
íuteressantee- desenhos para tra

balhos, crochet e filet, últimas
criações.
Com a publicação do presente

número, completa «Para TI:. o seu

2.° ano de vida. Por tal motivo, en
dereçamos á sua directora, sr.a D.
Sofia Coelho Nascimento, as nos

sas felicitações, desejando á sim

pática revista muitas fe lícídades.

Viagem - Recebemos o n.O 165,
referente a Julho, desta interes
sante e bem colaborada r-evíeta de
turismo, que é inteligentemente
dirigida pelo distinto jornalista
Carlos d'Ornellas.

O Volànte - Com uma excelen
te repor-tagem fotog'ráfica sobre o

circuito automobilístico de Mon
santo, recebemos o n.> 886 desta
excelente revista de automobilis
mo, turismo e aviação.

'José Mendonça Viegas
R. Dr. Parreira - Telef. 15

TAVIRA
OS vinhos do «CElRICA» são,
no dizer do povo, os mais fa
mosos vinhos do Algarve.
O mais completo sortido de
vinhos regionais, aguardentes,

cervejas e gasosas. "

Vital da Conceição- .Siltá
R. José Pires Padinlta'-Télf..: 41

TA VIRA

Completo e variado SQr:..

tido de artigos- de mer

cearia, louças; Vidros e

artigos para brindes.

:Franc,isco J·ose de
Mendonça 'F'ernandes
R. José P. Padinha-Telf. 144

TAVIRA
Estabelecimento de laZen
'das, sempre novidades em

artigos próprios' para
a estação.

Completo sortido �e fan-
. queí ro e modas.

José Clementino de SOlfsa
R. José P.-Padinha- Têh�f. 81

TAVIRA
O novo estabelecimento de
fazendas que tem conqwis
tado a simparia do público.
Recomenda-se uma visita a esta

casa, onde poderão ser escolhi
dos os mais modernos' padrões

� das últimas novidades.

Ep_ifânio Soares C_orre_ia
Automóveis de Praça

Humber e Vauxhall (nova8-),

A máxima comodida-de e

prontidão em todos os

seus serviços.
Carros confortáveis e luxuosos

para baptizados e casamentos,

Café AJc·ada
Praça da República - TAVIRA

O mais central café de Tavira

Esmerado e completi) serviço' de bar

Sumos de frutos. Refrígerantes
- e gelados. Mariscos e doeesre
gionais. Deliciosos lanches.

Quem quer cerveja bem tirada
vai ao Arcada!

Foto Andrade
R. José Pires Padinha,48

TAVIRA
Casa especIalizada em trabalhos de amadores

Ampliações, coloridos: retratos
de arte. Reportagens fotográficas
a casamentos, baptizados, ban-

quetes e desportos.
Venda de máquinas fotográficas,
-lindíssirnos albuns, molduras,
papeis-e rolos das marcas Kodak-,
IIfOTd, Gevaert, Ferraniai etc.

&alé Imuerfal
R. José PiresPadinha·TeU.113

TAVIRA

Completo e esmerado ser..

viço de almoços e jan-tares.
Mariscos e espedaliclades

regionais.

Cerveja de barrJI a copo

,Gelados, lanches e petiscos.

A Esplanada do Imperial
é o Paraíso Estival.
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P
OR mais de uma vez têm
sido debatidos neste jor
nal os problemas desta
rica freguesia rural, ha

!.f+f.1 bitada, já hoje, por 5.000
almas. E todas as vezes que
deles nos temos ocupado, tem
..no sido sempre com prazer
por reconhecermos serem jus
tos os anseios da sua popu
lação.
Temos assistid-o, há mais de

duas decadas, a uma era de
renovação nacional, marca

damente progressive, dotando
-se aldeias, vilas e cidades de
melhoramentos de toda a or

dem. de reconhecida vitalida
de e' valorização para as po
pulações que as habitam, des
de a água potável com abun
dância à energíaeléctríca ba
rata, sentindo-se uma melho
ria .de vida. sadia e florescen
te, entre os povos que de tais
melhoramentos têm benefi
ciado.
Cacela pouco tem beneficia

do dés�a aragem de renovação
que a Revolução Na

cional trouxe ao País.
A construção dum

novo Mercado, a elec
trificação rural, a aber-.
tura de novos poços de.
boa á.gua p-ara abaste
cimentó público, o al
catroamento:da estra

da Venda Nova-Praia
da Manta Rota, e, ain
da, a repatação de es

tradas e caminhos vi
cinais, impõem-se para
que esta terra saia da
estagnação em que tem

vivído.
A criação da sua Casa do

Povo, onde ficasse instalada
a Junta. de Freguesia, em mui
to viria beneficiar a classe ru
tal, passando esta a ter uma

assistência médica e medica
mentosa mais eficiente.
:e Vila Nova de Cacela a

única freguesia do Sotavento
do Algarve que não, possui
uma Casa do Povo. E estra

nhável o verificar-se tal la
cuna que, quanto antes, devia
ser· preenchfda.

.

A assistência prestada às
classes pobres da freguesia pe
la Junta, dados os escassos re

cursos de que dispõe, pela exi
guidade Jas verbas que lhe
são atribuídas, não pode ir
mais além. Assim, os seus pa
roquianos estão privados du
ma assistência condigna e ver

dadeiramente humana.
A criação da Casa do Povo

viria resolver este magne pro
blema, um dos mais premen
tes da freguesia.
Os trabalhadores rurais ne

cessíram duma mais vasta e

eficiente assistência, por per
tencerem a uma classe onde os

,

Vila Nova de Cacela, importante freguesia do concelho de Vila Real de Santo António,
além dos melhoramentos com que ultimamente tem sido dotada, e que são: os edifícios
escolares. a avenida de acesso às escolas e a construção das estradas Ceoadeiras-Man
ta Rota e a do Buraco-Manta Rota, carece, ainda, de outros para que o nível de vida se
acentue e possa melhorar as condições de vida do seu povo: um mercado, a construção
de estradas e outros caminhos vicinais, a electrificaçao rural, a construção de dois lava-

douros públicos e o alcatroamento da estrada Venda Nova-Manta Rota

�eperta€em de nosso redactor Luí� Sebastliie J)ere�

ganhos que auferem mal che
gam para a côdea de pão que
levam para o trabalho. Em
caso de doença, têm de recor

rer à caridade, o que é vexa
tório e nada dignificante.

Uma entrevista com o

Pr-estdentc da Junta
de freguesia sr-, �Ie
xandrino Guerreiro
Cavaco

- Para que a freguesia fique
dotada de uma melhor e mais
completa rede de estradas,

A esplanada do Casino da Praia
da Manta Rota

além das que estão em cons

trução e em estudo, quais são

aquelas que o sr. Presidente
acha de utilidade para o tráfe
go rural e que possam servir à
população? - O nosso entre
vistado não se faz rogado e,

pronta, veio a resposta:
- Uma existe, de grande uti

lidade - que, partindo da Ven
da Nova, com passagem pela
Torre dos Frades, Portela e

Riheiro do Álamo, ligaria as

sim ao vizinho concelho de
Castro Marim, passando por
Alcaria, Aroeira, etc., que des
congestionaria o trânsito feito
actualmente pela estrada na

cional. A efectivação deste me
lhoramento, que reputo de
grande valor para a minha
freguesia, viria be nefi ciar
imenso a população rural de
Cacela com o fácil acesso de
veículos, que reduziria. em

muito a distância, beneficiando
também a área de Castro Ma
rim.
- E em estudo? - inquiri

mos:
- Temos �uma estrada de

grande necessidade também':
Riheiro do Álamo à Marcela,

L.da

que serve Torre ' dos Frades,
Pireneu, Calíçõ' e Curugeíra e

ainda outros sítios. Está estu

dada, faltando apenas a com

pa.rticipação , Outra estrada
também em estudo: Cabeçada
-Buraco· que, atravessando o'

sí tio do Caliço, descendo para
-

o Buraco, derviria· diversos
aglomerados populacionais e

casais agrícolas, como sejam:
o Monte da Rosa e Buraco.
- Sr. Presidente, sobre uma

velha aspiração de Cacela s a

reparação e alcatroamento da
estrada Venda Nova - Manta
Rota, 'que nos diz?
- Considero este melhora

mento de grande importância
para a minha freguesia, pois
não só servirá uma área bas
tante populacional como va

loriza a nossa praia.
-:e a AvelJ-ida que está a

construir-se? E só para acesso
às escolas ou ...

- Por enquanto é de acesso

às escolas; estando projectados
novos arruamentos que lÍ!�a
rão à Avenida as estradas cir
cun vizinhas. A construção
desta Avenida - prossegue
não só dá um aspecto de em

belezamento como valoriza
pela sua mohumenfal entrada
- o arranjo urbanístico a que
obedeceu o projecto.

- Falando-se hoje tanto em

electrificação rural, não gosta
ria de ver esses candeeiros
substituídos por uma rede de
energia barata e acessível?
- Não é só meu desejo: é-o

de toda a freguesia. Porém,
com a actual central, acho a

instalação impossível. E só
poderia vir a ser um facto com

a intensificação da rede vinda
das futuras barragens.
- E o novo Mercado, outra

velha aspiração desta bela ter
ra?
- Recon hece-se a falta de

um novo Mercado, pois Cace
la é, já hoje, um importante
centro exportador de frutos
verdes, que, diàriamente - na

época própria - exporta algu
mas toneladas que vão abaste
cer diferentes mercados do
País, sendo o principal o da
capital. Portanto, a construção
do novo mercado seria um

acto de inteira justiça prestado
a este bom povo, ordeiro e

trabalhador. Tudo o que de
, bom se faça por esta freguesia
mais não é do que contribuir
para melhorar o seu nível de
vida.
Com estas palavras, em que

traduz o grande amor pelo
torrão natal, o presírlen te da
Junta de Frêguesia de Vila N o

va de Cacela, sr. Alexandrino
Guerreiro Cavaco, alma sã,
possuidor de um carácter no
bre, de uma honestidade im
pecável, bom nacionalista que
à sua terra tem dado o melhor
da sua mocidade, num cons

tante labor e vontade de servir,
procurando engrandecê-Ia, da
mos por terminada a nossa

conversa que, afinal, resultou
numa entrevista.

Uma ui�ila 80 tin� - tu�lnn
'Ma W¥¥¥4#&

Onde a iniciativa particular contribui
para o engrandecimento da freguesia

lhantismo, é motivo dos mais
dignos louvores.
O povo de Cacela não os

tem regateado. Tem sabido
corresponder. Àinda .bem I
Não queríamos da por finda

a nossa visita sem ouvirmos
os donos do Cine-Cacelense e,

logo, a ideia de uma rápida
entrevista surgiu:
- Como nasceu a ideia de

adquizirem o velho cinema do
Padre Brito?
- Sabendo nós, e por ser

do domínio público, existirem
em algumas localidades nos

sas vizinhas modestas casas

de espectáculos, por que razão
CaceIs, não sendo inferior a

elas, tanto em população co

mo em gosto pelo cinema,
não havia de ter também uma

modesta casa de divertimentos
deste género? Não medindo
as responsabilidades que ía
mos arcar, apenas movidos pe
lo nosso modesto bairrismo,
para que a nossa terra não fi
casse privada da sua casa de
espectáculos - pois a isso es

tava condenada - metemos
ombros à empreitada e, prori-

08 81'8. José Armando Guerreiro
Henriques e Alvaro Henrique G.
Gomes, proprtetàr-íos do Cine-Ca-

ce lense

o, aqui empregãmos um capi
tal que, noutros lados, os lu
cros seriam mais compen-sa
dores.
- A vossa iniciativa só me

rece aplausos, pois é bem di
gna de ser compreendida e

ajudada pelos vossos conter
râneos - objectámos.
- A muitos poderá parecer

uma jornada fácil, esta, que
tomámos a peito realizar. Se
não fora-continuam-amui
ta tenacidade e grande força
de .vontade postas em jOgO,
certamente a obra teria fica
do a meio caminho. Mas ven
cemos, e com geral agrado da
população, por ver novamente
o seu Cinema, remoçado e com

condições de bem servir; esta
a nossa primária preocupação.
- E o, público tem' corres

pendido ? - inquirimos.
- Muito bem; e, por isso,

estamos muito agradecidos
declaram-nos os proprietários
do Cine - pois só nos anima
o desejo de apresentar bons

Continua na 6.a pàgina '

João Silva Conceição
Estabelecimentos de Fazendas e Capelista: Mercearias

/

Correspondente dos: Banco Nacional
Ultramarino, Banco Pinto e Sotto
Mayor e Banco Português do Atlântico

António Gonçalves Pereira
Construtor Civil- Empreiteiro

Materials de construção civil e carpIntaria mecânica

TELEFONE 6

Vila Nova de Cacela

Se�e: UI�A HOUR 06 ��C�tA-

,"()alSem de Cacola,
vu.x NOV� DI: C�Cl:lFl

TELEFONE 5

FábrIca de moagem de farinhas em rama

Moenda de trigo, milho e centeio

.Iclccção de trlges para semente

Alvaro Henrique Guerreiro Gomes
e

José Armando Guerreiro Henriques
Comerciantes' e Proprietários do CINE-CACELENSE
Frutos secos e verdes - Mercearias - Vinhos e adubos

Agentes bancâríos e de seguros

Vila Nova de Caceta

O
ANTIGO Cine do sr. Pa.
dre Manuel Correia de
Brito, mercê de arrojada
iniciativa de dois irmãos,

...,
bons cacelenses, amigos

da sua terra, os srs. José, Ar
mando G. Henriques e Alva
ro H. Guerreiro Gomes, é, ho
je, uma esplêndida casa de
espectáculos que dignifica os

seus proprietá.rios e honra bem.
a terra que os viu nascer.

Depois da nossa' visita - e

ela demorada e minuciosa
só temos a felicitar aqueles
senhores por terem tomado a

iniciativa de dotarem a sua

terra com um belo melhora
mento. Motivo suficiente para
que todos os seus conterrâneos
lhes estejam gratos.
Não é coisa vulgar _- p riri

cipalmente numa vila rural,
como esta, em que o agrega
do populacional se encontra
bastan te d isperso, impossíhi
litado de frequentar espectá
culos, como seria seu desejo,
com aquela assiduidade pró
pria e natural dum público
verdadeiramente cinéfilo -

ve

veríficarem-se iniciativas desta
natureza, onde se empregam
volumosos e apreciáveis capi
tais, que, certamente, noutras
empresas obteriam lucros mais
compensadores.
Este empreendimento. leva

do a cabo pelos dois irmãos,
dotando a terra com uma casa

de divertimentos, onde não
falta a boa luz, uma bela apa
relhagem sonora, um mode
lar conforto, higiene, bom
gosto e, ainda, uma esp'lanada
que é uma maravilha e que
consideramos um belo e apra
zível recanto para se dar lar
gas à folia, com um excelente
recinto de dança em mosaico,
onde as festas sanjoanenses
marcaram com exuberante bri-

Su[UPsal: AUURA· Castro Marim
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Onde a iniciativa particular contribui
para o engrandecimento da freguesia

Continuação da 5." página

programas e oferecer o maior
conforto possível a quem, re
conhecendo os nossos propósi
tos, esteja conosco.
_ Prosseguindo: Não nos

anima somente a questão co

mercial e sim, também, o con

teíbuírmos para que nesta ter

ra, tão abandonada, haja um

recanto de agradável passa

tempo.
_ Tiveram, é certo, as suas

dificuldades. .. desconhecedo...

res do ambiente e, depois, os

complicados meandros buro
cráticos ... _ aventámos i·
- Nem':p)r isso. Só tivemos

facilidades, granjeando ami
zades valiosas que nos enca

minharam do melhor possível·
até ao fim. Para essas pessoas,
que sempre nos acompanha
ram, vão os nossos mais pro
fundos agradecimentos. Elas
prestaram também um bom
serviço à freguesia.
- Et agora - ousámos per

guntar _ o ramo a explorar é
só cinema?

._ É nosso desejo trazer ao

nosso palco, de vez em quan
do, grupos de Variedades e da
Rádio - declaram-nos os ir
mãos Henriques. Temos que
aproveitar as óptimas instala
ções que o nosso Cine possui
para presentearmos o público
cacelense com outras modali
dades de divertimentos. A es

planada é um aprazível Íugar
que vamos explorar no verão.
E, assim, terminou a en

trevista - relâmpago _ pois o

tempo de que dispúnhamos
era pouco - deixando-nos a

consoladora impressão de que
os nossos entrevistados, ve

lhos amigos, saberão man

ter à altura as responsabilida
des que chamaram a si, que é
a de proporcionar exibições de
bons filmes e outros diverti
mentos para regozijo e praz;r
dos seus conterrâneos. E' nos
sa convicção de que são ho
mens para isso.

Cacela, onde abunda o ca

pital- amealhado nas arcas

de Noé _ precisava de uns

tan tos mais como estes dois
irmãos, srs, José Armando

Henriques e Álvaro H. Guer
reiro Gomes.
A iniciativa particular : é

tão necessária à vida dos po
vos como a oficial.
O abandono a que esta ter

ra tem sido votada deve-se,
em parte, a alguns dos seus

filhos. Fal ta-lhes acção e dina":
mismo. A prova disso está no

facto de não terem a proveita
do a oportunidade que se lhes
ofereceu� a construção dum
belo mercado, em tempos que
já lá vão.

'

A Praia da .Manta R.ota �

essa pobre abandonada _ co

mo em tempos se cantou nu-
..

ma revista local- mercê de
circunstâncias que ainda nâo
descobrimos, com a sua estra

da a pedir uma reparação,
vai iniciar mais uma época
balnear, um ano mais a vi-

. ver a rotina dos anos ante

riores.
Por que é que as forças vi

vas da, terra, não procuram
ínteressar-se, de verdade, jún-·
to de quem de direito, para
que à sua Praia, de tão belas
tradições, seja dada inteira
satisfação às suas reivindi
cações? E elas são tão mo

destas I
Falta. de acção, comodismo

inexplicável I
Se os próprios filhos da ter

(Continua na 7." página)

Propriedade
Arrenda-se, de sequeiro e

regadio, no sítio de Bernardi
nheíro, que consta de diverso
arvoredo e pequen o pomar.
Quem pretender, tratar com

Manuel Augusto Gago, na

referida propriedade.

ARRENDA-SE
. Uma propriedade que cons

ta de sequeiro e regadio, com
diverso arvoredo, no sítio da
Campina, Luz de Tavira, per
tencente a Francisco de Men
donça Nunes e seu filho José
Amândj o deM.endonçaNunes.

'

Quem pretender dirija-se a

José Amândio Mendonça Nu
nes, Poço das Figueiras'
Moncarapacho.

Santa Casa da Misericórdia de Tavira

BALNEÁRIO
DA FONTINHA DA ATALAIA

O MAIS
TIRO DE

TUDO
PARA

Importação directa de es

pingardas, carabinas, pis
tolas e revólveres, das mais

acreditadas marcas.

bf'H

Representante em Portu
gal das já famosas pistolas
e espingardas «ASTRA».

Q$?

Oficina de carregamento
de cartuchos superiormente

dirigida por técnico

competentissimo.

QUE É' NECESSÁRIO
CACA E DE STAND

Preços sem competência, em parte de
vido às grandes quantidades compradas.

Torneio literário
Promovido tambémPo! «Re

vista Transtagana», de Evora,
. realizou-se este ano o. torneio
literário da gente moça de
àquem Tejo em substituição
dos «Grandes Jogos Florais de'
Évora». Esta modalidade cul
tural, já com briosas tradições,
não pode efectuar-se por ser

mais despendíosa e carecer dos
auxílios indispensâveís e até
prometidos, para se manter rio
alto nível atingido.
O torneio literário' da gente

moça despertou também entu

siasmo, aparecendo concorren
tes que revelam prometedoras
qual idades ·literárias.
Pelo Júri; composto por pro

Iessores dos··,colégios· «André
de Resende-»."e «(Academia.Fe
minina Eh.Qien�»,Jorani' :des
tacados os seguintes concor

tentes:
.,'

Em prosa .,,-, D. Maria Ode
te Cara AliJp� de -P,ortalegre;
D.cAusenda de Oliveira Afon
so 'Horta, de Évora e D. Ma
ria Alice Afonso Horta, de
Évora.
Quadra _ Manuel António

Rodrigues da Silva, Portimão;
D. AntonietE,i ltidice Nunes
Barbosa, Béja; D. Augusta
Fialho, Beja; José Maria Lo
pes, Faro; D. ,Gisela Júdice
Nunes Barbosa, Beja .

Soneto _ José Morais Lopes,
Faro; Manuel António Ro
drigues da Silva, Portímão;
D. Maria Amélia de Lemos
Santos, Aljustrel; D. Maria
Teresa P e r e i r a, Coutinho,
Évora.

.

Poesia lírica _ Manuel A.
Rodrigues da Silva, Portimão;
Manuel A. R.ódrigues da Sil
va, Portimão;·,D. Maria Cle
mentina Pereira, Setúbal; Cé
sar Ármando Medalhas Pra
tas, SetúbaL

-

Era· desejo t da «Revista
Transtagana» {azer uma inte
ressante festa nocturna no Jar
dim Público, ,�e colaboração
com a «Orquestra Sinfónica
Eborense» revertendo a recei
ta líquida a favor da Assis
tência e dos fundos da Or
questra; a Câmara, por defi
ciência na Instalação eléctrica,
não pode cedero jardim.

Tribunal Judicial de Tavira

ANÚNCIO
Éditos de 20 dias

2." Publicação

Pelo Juízo de Direito da
comarca de Tavira e respective
Secretaria Judicial pendem uns

autos de Traslado da Acção
Sumária, em execução de sen

tença, em que é exequente a

Agência do Banco Nacional
Ultramarino em Tavira e exe

curados Vasco BurmesterMar
tins e esposa D. Maria de Oli
veira Martins Burmester Mar
tins e Dr. António da Concei
ção Gil e esposa D. Esmeral
da Serra Costa e D. Catarina
da Conceição Gil e marido
Manuel J0a�uilÍl Júnior, estes
como herqej.[os, Ae Ana" da
Conceição Gn, e 'neles coriem
éditos de vinte dias citando
os credores desconhecidos para
no prazo de dez dias, findo o

dos éditos que começará a

contar-se da segunda e última
publicação deste, deduzirem os

seus direitos, nos termos dos
artigos 864 e seguintes do Có
digo do Processo Civil.

Tavira, 7 de Julho de 1954
O Chefe da Secção de Processos,

Humberto Ferreira

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

Hernâni de Lencastre

Dos Livros I II

Desapareceram cinco raparigas

A Imprensa conaiderava-o um

grande detective amador, o públi
co olhava-o com admiração, mas a

Scotland Yard tratava Patrik

Dawltsk, com certa reserva.
A policia entendia que só ela era

competente para investigar o cri
me. Mas a verdade é que Dawlisk
costumava chegar sempre a uma

conclusão, quando falhavam os

métodos mais vulgares - como o

Superintendente Trivett tinha de
admitir. Foi por isso que falou a

Dawlisk sobre o caso daquelas
cinco raparigas desaparecídas .,

Eram todas novas e boniüas ie

tinham desaparecido em seme

lhantes circunstâncias. Tinham
aindaoutra coisa em comum: eram
antigas secretàrias de Geraldine
Lot-ne, cuja reputação não estava
de' acordo-com a sua beleza. '

Dawlisk depressa descobriu que
o caso girava à volta de Geraldine
e desseflfomern Gigantesco, o cha
mado Sebastian. Então, seguiu a

pista das cinco raparigas desapa
recidas. .. ou assaseínadae,
Empolgante, viva e movimenta

da,· esta nova av-entura pólicial de
Dawlisk, contada por Gordon Aske,
atinge com crescente interesse o

seu ponto culminante.
•••• 0 ••••••••••••••••••• oo ••••••••

Eis o prefácio da tradução de
Maria Margarida do original de
Gordon Aske, «Missing or dead» e

a que a Livraria Romano Torres
deu o título de «Desapareceram
cinco raparigas» e incluiu na sua

colecção «Grandes Mistérios».

VIVENDA
NA PRAIA DE MONTE GORDO

Acabada de construir, com

todas as comodidades e requin
tes modernos. arrenda-se, du
rante es meses de Julho e

Agosto.
Nesta Redacção se informa.

Porta e Janelas
Vendem-se uma porta e duas

janelas de sacada.
Nesta Redacção se informa.

Arrendam-se
As propriedades: «Patari

nhc», «Val d'EI-ReÍ», «Covas
de Gesso de Cima» 'e «Covas
de Gesso de Baixo», todas per
to de "I'avira, «Azeda», na fre
guesia de Cacela, e a «Quinta
do Mirante», na freguesia da
Luz de Tav!ra. Trata-se, em

todos os dias úteis. na mesma

Quinta e aos domíngos ern
Tavira, na Rua Roque Féria,
81_1.°, das 15 às 18 horas, até
ao fim de Agosto.

Exames médicos

�apa [On�utopes �e autom�uels
P o r despacho ministerial

foram aprovadas recentemente

as instruções relativas aos exa

mes médico-sanitários perió
dicos, obrígatõríos, para os

condutores de veículos auto

móveis antes que complerem
25, 40, 50, 55, 60 e mais anos

de idade. Tratando-se de as

sunto que interessá a todas as

pessoas com carta de condução
e ainda aos futuros condutores,
é conveniente que todos tomem
conhecimento das respectívas
disposições.
Esse despacho, que. entrou

em vigor no dia 1 de Tulhofin
do, vem publicado no «Código,
da Estrada -1954», de que aca

ba. ele, sa ir a 2.a edição- único
livro ii. venda nas livrarias 'dé
todo o País que traz as referi�
das instrucões completas.

Propriedade
ARRENDA-SE

Na Quinta da Murteira
(Sitio da Murteira), entre Li
vramento e Alfandanga (Fu
seta), constando de regadio e

sequeiro, com casas de habita
ção, ramada. palheiro, etc.
Aceitam-se propostas. Tra

tar directamente com o pro

prietário na referida Quinta
da Murteira,

ARRENDA-SE
Uma courela de fazenda,

que consta de sequeiro e rega
dio, figueiras, alfarrobeiras,"
oliveiras e amendoeiras.
Quem pretender, dirija-se a

Joaquim Firmino Viegas, sitio
de Sinagoga, limitando com á
estradá da Campina.

Propriedade
Arrenda-se, no sítio do Pi

nheiro.
Tratar aos dom ingos, das 11

às 16 horas, na Rua D. Mar
celino Franco, 41- Tavira.

ÓCULOS PARA SOL
Lindos modelos a preços
fora da concorrência

livros para'Senhoras
e Crianças
Artigos próprios para a épo
ca de férias no Campo e

Praia, encontra na

c xs x BRf¡SIL
Manuel Alexandre

R. da Liberdade _ TAVIRA

Espingardaria «I D EÂ L»
de Sebasllã().Jvsé da Luz

Armas, Munições e Acessó
rios para Caçadores

Rádio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Agente da Companhia Urriver
sal de Seguros e. 'Resseguros

IMPORTA�.10 DIRECTA
e da Organização Comercial

çR da Máquina de' Costura

Tele{¥;�:�s:l��gardarla Ideal R. Alexandre Hmulano, 6-TAVIRA-Portugal

I· Já V: Ex." provaram o vinho da marca

NAMORA DO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.

Delicioso em aroma. e paladar
Sempre o mesmo tipo e 8 mesma quali

,

dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

" N l\ M O R r\·D O"
é a marca registada da firmaJ.f¡.Pacheco, de Olhão

República, 202

IA' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS·

}\venida'da

-

Doenças da pele, Reumatismo

Ábel'l() de 1 de Julh() a 15 de Outubro

·I'___--�Espingindaria Algarve I
de Viúva '& Filhos de José Viegas Mansinho - TAVIRA

I
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U'ma visita

Conttnuação da 6." página

ra não mostram por ela o in
-teresse devido, como vão, en

tão, mostrar os estranhos?
..

� ;lo

Guardámos para o fim' da
nossa' reportagem um facto
que mereceu a nossa atenção
e que a ele queremos dar o re
levo a 'que tem jus,
Trata-se do lindo e mara

vilhoso parque de recreio -da
escola mascul inaj um encanto l
Tudo ali, naquela nesga de

terra, é duma: beleza transcen

dente, Lindos exemplares de
Ilores," dos maís varíegados
tons e qualidades, nos foi da
do ver, para, logo mais adian
te, ficarmos extasiado perante
as magníficas plantações de
melões, tomates, hortaliça,
enfim, uma horta sem água.
de pé, circundando a escola.
Perguntando ao' incansável

«hortelão», que àquele mimo
tem dado todo o seu carinho,
como conseguia levar por dian
te tal ideia, pois tudo, aquilo
requer muito ttabalho e dedi
cação, por ele nos foi dito.
- A ideia tinha nascido

dele e à nascença logo a qui
seram amortalhar. Mas, pela
persistência e força de vonta

de, v-enceu todas as índiferen
ças e a causa foi ganha.
O fim daquele retiro ajar

dinado e coalhado de toda. a
casta de plantas él educativo e

está ao abrigo duma portaria
do Ministério da £ducação
NacionaI. Pois a petizada da
escola, em permanente con

tacto com as plan ta s e as :fIa
res, adquire noções de' bastan
te utilidade, que redunda em

benefício da sua formação
educativa.
O produto líquido da venda

-

dos frutos e das flores revede
a fa�or da Caixa Escolar.
Louvável a ideia do nosso

velho amigo st, João Baptista
Gonçalves, esposo da profes
sora da referida escola, sr.a
D. Gabriela de Sousa Rosa.
que só a sua paciência e es

forçada dedícação conseguia
transformar uma cerca de ter
ra inóspita num jardim tão
encantador.
A propõsiro s Quando se

pensa na criafão duma Can
tina Escolar?, Não esqueçam
que ao lado dd professor deve

,
¡

estar ° econ0nl0' .

Só as cantinas escolares po
dem levar pa¡ra a escola as

crianças que a,¡¡Lei manda pa
ra lá. A fome deprime o es

pírito. Suprime a vontade de
aprender a ler. Avante, pois,
pela Cantina Escolar de Ca
cela I
.Desta tzincheíra, onde, por

mais de uma vez, nos temos

batido pelas asp irações de Vi
la Nova de Cacela, dirigi
mos um expressive apelo a

todos os homens de boa
-vontade, cacelenses amigos
do seu rincão despidos de
toda e qualquer vaidade ou

de ressentimentos que os le
vem a afastar-se das coisas
do torrão natal: Esqueçam
tudo e trabalhem unidos pelo
progresso desta boa terra al-
garvia. ,

Da união nasce a força. E
sem união e coesão. nada fei
to. Cacela tem condições para
se tornar uma terra progres
siva se os seus' filhos quise
rem.

João Pi1ar Vidal
RADIOTÉCNICO

Faz montagens e reparações
em rádios, amplificadores, gra
vadores, etc.. Tem todos os

aparelhos de precisão para
consertos e mais de 2.000 es

quemas: Rua da Beneficência,
103-3.° dt.", Telefone 761227-
Lisboa,

Olhão alcançou
o 1.0 Prémio do Concurso

das Estações Floridas
No passado dia 23 de Junho,

no S. N. I., realizou-se a ce-

•
rimónia da distribuição dos
prémios atrihuídos a o 12.

o

Concurso das Estações Flori
das.
Coube o 1.- prémio à estação

de Olhão, conforme já noticiá
mos, o qual foi entregue ao

chefe daquela estação do Ca
minho de Ferro. sr. Manuel
Catarino J.or. consrituído pela
verba de 2 . .500$00.
Registamos o facto com pra

zer e, por isso, felicitamos o

Chefe da Estação de Olhão, .

que conseguiu com o seu es

forço e boa vontade que a sua

estasão fosse a mais florida
do Pats.:

ARRENDA-SE
A parte de sequeiro, da pro

priedade denominada «Bica»,
no sítio do Pinheiro. fregues_ia
da Luz.
Recebe propostas. em carta

fechada, até 15 do corrente, Jo
sé Francisco Massapína, na

referida propriedade ou em

Tavira. O proprietário reserva

o direito de não entregar. desde
que as propostas não satisfa
çam.

VENDE-SE
Terreno de semear com aI

farroheiras e casa para habitar,
no sítio do Julião, freguesia
de Santa Catarina da Fonte
do Bispo.
Quem pretender. dirija-se a

Custódio Isidoro. Rua Gon
çalo Velho, Tavira.

Arrenda-se ou dá·se de meias
Uma propriedade, uma cou

rela e uma horra, todas no

sítio do Livramento.
Tratar com Joaquim Gaspar

Gonçalves, Rua das Olarias,
21. Tavira.

Arrendam-se HORTA
Propriedades em Moneara

pacho: uma, de sequeiro e re

gadio, no sítio do Gião, deno
minada «Gião de Cima», co

berta de rendimento, 2 noras

e água de pé; e. outra, de se

queiro. no sítio da Cabeça,
denominada «Mata - Pulga» •

com diferente arvoredo e mui
tas oliveiras e amendoeiras.
Vende-se, também, um pré

dio em Tavira. com frentes
para a Avenida Dr. Mateus
Teíxeí ra d'Azevedo, n.°'15 e 17,
e Travessa Zacarias Guerrei
ro, com 10 compartimentos,
corredor, terraço, metade do
quintal e poço, 2 baixos a 2

compartimentos cada e gara
gem para 4 carros. Também
se vende um automóvel Vau
xhall, 6 cilindros, do penúlti
mo modelo, estado de novo.

Trata-se com António José
da Silva, em 'Iavira.

. ,é

Vende-se ou arrenda-se a

da «Bornacha» no sítio do
mesmo nome, freguesia de Ca
cela, junto à estrada, com bas
.rante água e boas terras. Re
cebem-se propostas por carta e

trata-se pessoalmente em to

dos os dom ingos, na rua Ro
que Féria, 81_1.°, Tavira, com
João B. Campos, das 1.5 às 18
horas. até ao fim de Agosto.

••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Aniversários
Fazem anos :

Hoje - Mlle. Zélia da Silva Pa
checo Sousa, sre, Esmeraldino Ma
nuel Peres e Manuel João Pereira.
Em 2 - D. Maria Julieta Mendes

Cipriano Pires, D. Maria da Paixão
Costa, D. Maria dos Anjos Domin
gos e D. Elvira Custódia dos Reis.
Em 3 - D. Maria Amália Falcão

Padinha de Castro e Sousa, D.
Maria Celeste Picoito Lindo Nobre
Lopes e menino Armando Filipe
Corvo Bandeira.
Em 4 - Srs. Capitão José Rogé

lio da Palma Vaz e Arnaldo da
Conceição Viegas.
Em 5- D. Maria Cristina Araújo,

D. Maria Manuela Estevéna, meni
na Ana Lúcia Cansado de Faria
Mariz, srs. João José Afonso Dória
Pacheco, Manuel Pires Mateus e

Vivaldo Américo dos Reis.
Em 6 - Srs. Joaquim Rosa da

Conceição e Manuel Rodrigues.
Em 7. - Srs. Dr. António Caetano

Celorico Gil e José Augusto Lopes
Rodrigues .

rlrrcznda-scz

Propriedade de sequeiro. de
nominada «Morgado», na fre
guesia da Conceição.
Tratar com José Marques,

Tavira.

O «Povo Algarvio» vende-se
em Lisboa, no ParqueMayer,
na Tabacaria Júlio da Silva.

Câmara MunIcipal do Concelho de Tavirà

Concurso público para a aercmatação
da emprettada da d��paração da �. ,M.
de Tavira (I'::. N. 125) a Santo �stêvão
_lii fase -1.269 m,»

Base de licitação . . . . . 103.696$00

Partidas e chegadas

Encontra-se nesta cidade a sr.a
D. Herminia dos Màrtires Carva
lho Peres, residente em Lisboa.
- Vimos nesta cidade a sr." D.

Ilda de Campos Cansado, esposa
do sr. Coronel Jaime Pires Cansa
do, residente em Lisboa.
- No gozo de férias, encontra-se

nesta cidade o Ar. Fernando Dinis
Ferro, cadete da Escola do Exér
cito.
- Vimos nesta cidade o nosso

prezado conterrâneo e assinante
sr. Manuel Joaquim Pereira, sar

gento do Exercito, residente em
Lisboa.
- Com sua família, encontra-se

na sua Quinta da Balieira a sr.a
D. Maria Luísa Falcão de Carvalho
Berredo, nossa assinante residente
em Lisboa.

- Acompanhado de sua esposa e

pupila,' encontra-se na sua vivenda
«Casal de S. João», nos arredores
da Luz de Tavira, o nosso prezado
amigo sr. João Mendonça Vargues,
importante industrial, em Rabat,
- No gozo de férias, partiu para

Inglaterra o nosso estimado assi
nante sr. José Augusto Neto, Ca
dete da Escola Naval.
- Foi transferido para 'O Azinhal,

o nosso prezado assinante er, Pe
dro António Joaquim, soldado da
G. N. R, que durante algum tempo
prestou serviço nesta cidade.
- Foi a Lisboa o er, Francisco

Domingos da Encarnação Martins.
- Com seu esposo, regressou à

sua casa de Lisboa a nossa assi
nante sr." D. Maria Emília Ribeiro
ae Biondo.
- De visita a sua família, encon

tra-se nesta cidade o sr. Tenente
José Augusto Dias, comandante da

Secção da Guarda Fiscal, em Alan-
droal.

- De visita a sua família, foi a

Lisboa, em companhia de sua

cunhada, a sr.' D. Berta Valente
Padinha.
- Com sua esposa, filho e sobrinha,

regressou de Caldelas o sr. José Emí
dio Sotero, funcionário do B. N. U.,
nesta cidade.
- Foi à capital o sr. Abflio Encar

nação, guarda-livros da firma J. J.
Celorico Palma. desta cidade.

Doente

Ás 16 horas do dia 20 de Agosto de 1954, realiza-se o

acto de abertura de propostas referentes à empreitada aci
ma designada, na sala das reuniões da Câmara Municipal e
perante a mesma Câmara.

O depósito provisório é de 2.592$40 a efectuar na Cai
xa Geral de Depositos, Crédito e Previdência, suas filiais ou

agências, à ordem do Presidente da Câmara Municipal e o

definitive será de 5 "], da importância da adjudicação.
O programa do concurso, caderno de encargos e opro

jecto estão patentes, todos os dias úteis, durante as horas
de expediente, na secretaria da Câmara Municipal.

Tavira, �m 21 _de Julho de 1954

O Presidente da Câmara Municipal

Jorge Ribeiro
Cap.

Empresa

�I? r f)� .·eSSf)

de Transpo,rtes
,

Tavil·ense"
Encontra-se gravemente doente o

sr. Manuel Joaquim Horta, industrial,
residente nesta cidade.

Necrologia

No dia 26 de Julho, faleceu no Hos
pital da Misericórdia, desta cidade, a

st'." D. Isaura do Carmo Martins, de
'57 anos de idade, natural de Tavira.

A falecida era esposa do sr. João
Rosa Martins, industrial, nesta cidade.
e mãe dos srs. João Filipe da Silva
Martins, Custódio da Silva Martins e

das sr.as D. Maria João Martins, D.
Maria Amélia Martins e D. Maria
Dulce da Silva Martins.

Á família enlutada endereçamos
sentidos pêsames.

rl rr-enda-se
OU DÁ-SE DE MEIAS
Uma horra, no sítio do Li

vramento, com duas noras uma
a gado e outra a motor, com

abundância de água. muito
arvoredo e terras para semear,
livre de arvoredo.
Quem pretender dirija-se a

Pedro Palmeíra.Luæ deTavíra.

J. J. Celorico Palma I

D_E

P I L' A R
Telefone 31 - T A V I R A

JOSÉ

Estrada Marginal - TAVIRA

Uma das mais acreditadas
fábricas do Algarve.

Fabricação esmerada das
mais saborosas conservas

de peixe.

Rua Roque Féria, 10

•

Caerelras diárias de camtonetas entre Tavh-a,
Vila �czal de Santo ilntó.nio, faro e vlce-ver-sa.

•

Carretras diárias de passagclros entre Tavira

e o ancoradouro das «Quatro l\guas, com ser

viço combinado de barco a motor para a

Praia d e Tavira.

Luxuosos e

•

modernos de aluguer
estrangeiro.para

-

excursoes no

autocarros

País e ao
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UM ACTO DE JUSTICA
Reflexos

... ..

-
· �R�IAS �A ¡MORIn

(Continuação da 1.8 pàgína)

Costa, prestigiosa figura de

grande militar, tem a exor

nar-lhe o carácter extraer
dinários dotes de inteligên
cia. É, na verdadeira acep
ção da palavra, um grande
chefe do Exército Nacional.
Um dia, na nossa missão

de jornalista provinciano, a

convite do S.N.I. fomos as-'

. sistir ao encerramento dessa

grandiosa Exposição de
Obras Publi-

nos, que o ano passado lhe
fora retirado.
Ninguém melhor que Sua

Ex.", que durante tantos anos,
com elevado aprumo, sobra

çou a pasta do Exército e

que conhece muito bem o

quartel de Tavira, poderia,
depois de aturado estudo,
tomar tão acertada e justa
medida, colocando nesta ci
dade uma unidade militar .

Expressando o sentir das

cas, q u e s e

realizou no Ins
tituto Superior
Técnico, e foi
aí que tivemos
a honra de fa
lar com o sr.

Ministro da De
fesa. Não fo
ram necessá
rias as apre
sentações pra
xistas: a pro
pósito de qual
quer quadro. estatístico que
estávamos apreciando, Sua
Ex." se nos dirigiu, ajudando
-nos a seguir o raciocínio.

São assim 06 grandes ho
mens, simples, despidos 4e
vaidades, que servem com

honra e dignidade os mais
altos destinos do País; por
¡sso., granjeiam a .confiança
e o apoio absoluto d.o povo.
O "PoVü AlgGlrvio» cum

pre (). dever de p.res�ar a

mais sincera � �xpr;essiva
homenagem de agraQ§ci.
mento a Sua Ex.a'() Sr. Mt·
nistro'do Exérçito, por. mais
este acto de justiça que aca

ba de praticar .colocando em

Tavira, ónde há ,exceJ;entes
;acomodações

.

militare!" o

Curso de Sargento$ Milicia-

Milicianos na excelente Parada �o Quartel de Tavira

Barbearia Central
de

Custódio das Dores Ramos
Rua da Liberdade =- TAVIRA

A c�sa que procura
.semp·re servir com agrado
a sua ·clientela.

entidades locais e da popu
lação concelhia, endereça
mos ao sr. coronel Santos
Costa os nossos mais res

peitosos agradecimentos, ro- .

gando a Deus que lhe dê .

§a#d;� para poder continuar
a sua e.��e:lel?�e obra militar
desenvoívida, ç_pmQ PlGl,ÍS Jí:
dirno colaborador ':dé" Sáfa.
zc;lr e urna dás figl;1rás mais
relevantes do Estado Novo,
'Tavira, nobre' cidade de

guerreiros, onde repousam
os restos mortias de D. Pl;lio
Pen�s Correia e �eus com

paf1heir6)� d.e ªrm51s, está
grafta ao grand.e Minis�r€? e

saherá, como até aqui, numa
'�ora grave para o prestígio
nacional, gritar - Presente!

V. P.

Salão Vitalino
de Vitali�o de Jesus

R. Dr. Parreira-TAVIRA

O moderno salão de
barbearia cujo lema é

bem :servir o público

••• graças .00' seu IIL._------..lft
aproveitamento ;

.• lnt�raIJ

REPRESENTANTES

C. SANTOS LDA.
a.AV. DA LIBERDADE ....

DE IGNiÇÃO TOTAL LISBOA

�, À VENDA EM TODO O PAís ..I

Três em coda quatro C!utomóveis deixam.
de aproveitar toda ei potência do motor
ou todo o rendimento do combustivel.
Mos,quondo o seu autàmóve1está equipa.
do com um novo lôgo de velas Champion,
pode alcançar até 10% adicionais de'
quilometragem, aproveitando a potência
Integral do mgtor.

A. V.I�. Ch�,"plo••
de 19n19ao total,
aproveitam a' potinclel
Inte,ral do moto.
do $e, carro.

lA

af\UANDO o calor envolve
� a terra em abafadiça ca ..

de ia, a despeito do lar ..
go consumo de bebidas e cre ...

mes 8elados, o homem não se

sen.te bem; torna..se mole,
adoece. Demanda a prada, on..
de encontra o refrigério azae

níeadoe dos ardores, da ca

nicula e o ret em p er o às
energias consumidas nas lu
tas quotídíanas do rrabalho,
Mas o mar é traiçoeiro e as

vidas dos que o enfrentam
acham .. se � inercê do seu po
derio. Todos os dias, nas .lis
tas negras dos que morrem

afogados, registam-se· novas
vítimas, vidas preciosas que
pagam o tributo da utilização
das praias, vítimas que dei
xam o luto e arrancam lágri
mas pungen tes das famílias,
que eon tírruarn a vertê-Ias em

holocausto dq.s. que o Atropas
marinho roubou. E tgqQS os

anos, aré que os frios outQl1-h
ços impo:Q."ham 9 ¡:�gIe�so ª'
Iareira, ª,O conchego- gO �I!afç�
QU ª cª-m�r�da�elll dp chd:)e,
O� ;n#crºló8i.eQ� dali 8aZ!lta�

.

noticiam centenas de' Cl:).sgs

irremediáveis.
De quem é a culpa,? Das

pr6prias vítimas, algumas ve

¡i;es, já' por desconhecerem 0S

perigos existentes em ",árias

praias, já pelo natural des
prend ímerrto da pr6pria vida.
Ã'- maioria dos afogam-entos,
'porém, resulta da falta das
mais elementares medidas de
§�gt;tfatlça nas praias. Algu
mã.s ;

t).iib' ¡;CYnr�� pefos mOJi
yos tleggint'és, "Í!ls"��on(li�0�S
necessárias ip¡,),ra que nelas s�

aventurem todlls'as pessoaS;
ausência de 'uma dsidil. visi ..

. lância das autoridades; falta
d'e limitações de áreas, pois
toma-se banho em qualquer
nesga de terra onde' a água
!"�t¡lgJ:l,!iI ;' ça¡�nda de ba}izas
iiidíEãtiya.s 4� l!?e�í� ��t;. l'1�d;
go i falta de cordas e b91alf 4�
salvaçãQ e, até, de banheiros
e barcos.apropriados palli �al ..
vamentos. E não raro sucede
não se encontrar nas praias
pessoas com conhecimentos
adequados para prestar ass is

t�:ndª, a um afogado.

� il:����í:Sj�sgf��!lclt� ��t;
.

mais afastados l-q.gares, b:dn",
c:ando � é o termQ - C9l1l as

ondas, sem que apareça quem
lhes imponha o re�tresso Il

loc.!'I-1 seguro.
.

E assim crus a série de a£o ..
gamentos engrQssa dia Il dia,
E no entanto, as pra.ias são
Um verdadeiro cartaz de fQ.

rismo, um manancial de l-q
eras para os transpo:rtes, ho,..
teis, pensões e até simples
particulares. Acima de tudo,
são um tonificante maravi
lhoso para toda a gente.
Por todas as razões, deviam

ser mais acarinhadas por

quem de dfreito.
.

� ..

O Algai've orgulha-se de
possuir algumas d�as melho:res.
praias do País, onde o ba�
nhista, a par das comodidades,
das distrações, do valor sa

lutar das suas águas, encon
tra maravilhosos recortes pai
sagísticos. Porém, algumas
delas, principalmente as mais
modestas, carecem daqueles
atributos para que nelas o ba
nhistà encontre, também, a

segurança pessoal.
Nas praias do Sotavento

desde a trá8ic� morte do sau

doso Didier Àrrais Horta
deram-se vários casos fatais
- alguns com intervalos de
horas - e as providências to

madas para os evitar soma

ram-se no zero.

Este ano, ainda a época bal
near mal começou, três ou

Continua na 2.8 pàglna

Antologia Poé'ti�a Marial
pelo Dr. CIQmentino de Brito Pinto

Afonso. X, o Sábio.

Data das mais rc.motas eras l\I devoção' à Nossa Se
nhora da terra que, o:çgulhosamente, ostenta p: p.ome ;de

�

Santa Maria de Faro. > "� ::

Ullla clas· prli>vas ·el.e·sta _devoção marial da gente 'fá;';
rense pode mw'.1o. hem CQ�stitlÚr tuna daa :maia cd,hra
das Cand$6lcS .de A£I)Q�º X, o S4bio, qge a seáui-��trªnlJ ...

creveml)S,

CQmo é sabído, este Rei df{Cast'l. � e do A-lgatv.e
antes que.' este an..t4,eo l1�ino hóuvesse sido <;on:.q\li�tado
aos mO\;lros -,com,p&s as C't.ntiáaJ¡ ga Santa. Ml1ti�, 'Para
celebear prQd4:áios Admüáveisj pOt interce�sãº d. V'iraem,
praticados. ".

Não. ínteresse, ne nosso·'�ca.so� para d'o.c.umClntar a.

devoção marial cla gente;de o1,ltrgs efils G..V,il.em Sand�-
. sima, comprovar a fiistor-ieidade dé ta¡is,.:qlÍlaireS,., Ainda
que consíderades como- pura lenda; eles. éo:n.stit�m te.s
temunho .irrefrag4:vel de que oM.s,; de lon811s eu:s., 4Uers�
perdem nas brumas Indecisas .da ¡néIJl.Q,ria,. o a..m.or.'dà
nossa gente à Mãe, de Deus.

Aproveitamos, para esta tJ'a:o.'BCJii_çãQ,i a a6111i�LdeAta
Cantiga feita pelo erudito publidsta Dr. F'1'a._:t;l�ci.B.cO F!'n�
nandes Lopes que, na Bibliotell.ll do EJicotÍal, e�tudou M
Cantigas de Santa Mafia, e a su:.� vef'sio¡ livte, e:PJ.:�lltQ'!J3
actual, que se encontra na Sepa:;r.arta dQl «Co'neÍa Q¡q. S;u_b..
intitulada A 183: da.s Cantig.as de Sa.nts Mària.·,. q;ue/S)
autor teve a amahi1ídàde de 1}§)S el).v;iar..

¡ .

Por motivos ôbvies, -de carâeter ,te01óáico,' s�'bstitu:i
mos a palavra «adorar» por N\CHlerar.' .:

�Esta é d'yn miragfe �!.I�'1,,"Q�tr9Y Sllnt� M"fr¡�
.

en fªªrOn q4andQ-�rª d-t m�e.'H�G)i·t' ,

.�",
;

Pesar á Santa Marla / de ql1l�n' pOl' desonrrá faz
d'eta mal assa omâqen, / et caó:¡nia-ll'-@ assa::;.

Desto díceí un mtragee / que t'ezo en l<'ilal'O�
.

A Uirgen Santa Maria t= tempo d'Aben Maf:on
que o reino do Aigaruçj tijnn'aquela sazou,
a guisa d'ern esforç-ado / quer en guenra, quer en paz.

Pesar ti Santa Maria / de quen pOI' desonrraf'æz ...

Enaque l eaate l'auia / omàgen, com'apres'el,
da Uirgen mui grortosa / feita como u08·direl
de pedra bem fegurada ; / et, com'eu de cert'achei,
»!i tH�ti' qii m�r �stall�/,e����tp� �l� df! t�z:

.

t-¡ 1'1:.¡ ; ,J t ....�i:. c.:·':':i ¡
•.

�
I

.:. �;e�,.,.: t'-�·t ...�' �'� i :;,� l

Pesar á Santa Marta / de quen pOl' cle80nt'I'Cf faz •. ,

Ben· elo tempo dos crischâos / u sa-blan y estar,
et porende os catiuos / a yan sempr'aorar ;

et Santa Maria tiUa / de Faar(i)1!l nomêar

por aquesta razon foron. / Mas o poboo maluaz

.fesar ti Santa Mari? I de ljuen por desont'z'a faz ...

pos mouros que y auja f ouuean gFan pe�ar ¢n,
et 'en Q nlar a deitatoQ. / s!l.nnitdQs çon grail elesden i
m�� gran mira.gre �pbr'�8to I mOstrQu ã utrgen que ten
o mundo'en jeu mand4mento, / a que soberuia elespraz,

Pesar ti Santa Marifl / de quen por desonrl',a faz •••

Ca fez que nium pescado / nunca podel'an prender
en quant'aquela omàgtm / no mar leixaran ia�er.
Q� frt9lfr��1' p<M 'Hr'tt lf�t�¡ ! !qfott-� �r�H �f.��r.
�t po�érqlk� np m�rq I ¢.ntr'a� �pp.��� �q §2::

pesŒ/, ª SantÇl MÇll'Ia / à� flll�P, pPf' 4(JsgppJ"l faz.! , I

p�ª i tan mlJito pe8ca.4o / OlJUeron '-les elWm Y,
qu� nlJnCa t�Hlt';Y quuefQn, / pe·r c9m'ª mQttrg!il º;Y
àtzef j_!t aotl crrisçMos / qu� o çgtHªfon Il lUl,
P9r�n loemo8 ª Uir�eq I ell q_ue t!l.mq d¢ gell jq�!

pesar q $"l11ta Mªrla / dfJ quen pP'I' Ifh�f>QlIrl'Çl fª�
çPeUa mql a s¡;;a Ql[láflfln! I €JI ()Çl4Pi-fa=W�() {18sgf,

«Sauta María tem pesar dê qüem, étn "deS'onra dela�
£Ou: mal à sua imagem. e, -por isso, 1:iúfnilha: hotà-nl�
quem. assim procede. "

.¡,

Deste facto contarei um milagre qu-e ·ela iez em

Faro, em tempo_ de Aben MaJon, rque, naqu.ela época�
era. senhor do reino do Algarve, a modo de' hellÍem es-,
forçado quer na guerra,' quer na paz.

Naquele .castelo hàvia, Gomo eu vi.m· a, sabe-1'<. 'ama
imagem da Virgem gloriosíssima, feita, co-mõ vos .. düe;,
de pldfa, ben¡. hªi.q:ada ¡ e, como eu aGheí Cilue era- eertG; .

estava na riba dQ mar� çl)ntra ele, de ia(;(!,
Sahia-se que esta imagem estl1V'a ali já desde o ·te;rn ..

po dos cristãos, e pot isso, du:rarrte o domínio des :mou

ros, os cristãos, cativos deles, cont:inuava,m a vir venerá
-la sempre; e por esta razão Se chamara, à vilar de' Faro,
Santa'Maria. Mas o povo maldito dos mOUTOS q�tfe aí
havia teve grande arulia com isso; e. irados, com gran
de desdém, deitaram a imagem- ao mar. Mas g.ra-nde -mi
lagre fez então a Virgem que man.da no m·undo e à.
quem desagrada a soberba; porque fez qúe hlinca nuiÍs
os mouros pudessem apanhar o peixe nenhum enquanto
deixaram ficar a imagem no mal'. eh m<1urQs¡ -lOgO" que_
viram isto, foram-na titar dali e vieram pô-la na mu

ralha, entre as ameias, em ftente do ii'lar.

Desde então tiveram muito peixe, tanto como nunea

tinham tido, conforme eu ouvi dizer a mouros e aos

cristãos que mo cóntaram.

Por isso louvemos a Virgem em 'luem tañto bem
reside.»

.


